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Q U A L I F I C A Ç Ã O    D O S    T R A F O R E S  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A qualificação dos trafores é o ato ou efeito de qualificar os traços-força 

ou predicados da consciência, consciex ou conscin, homem ou mulher, de acordo com os autode-

sempenhos evolutivos apresentados, a escala evolutiva das consciências e as folhas de avaliação 

do conscienciograma, objetivando a consecução da programação existencial (proéxis). 
Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O vocábulo qualificar procede do idioma Latim Medieval, qualificare, de 

qualis, “de que sorte; de que natureza”. Surgiu no Século XV. A palavra qualificação apareceu no 

Século XVII. O termo traço deriva do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; ar-
rastar; mover; rolar”. Surgiu no Século XVI. A palavra força provém do mesmo idioma Latim, 

fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; vituoso; 
formoso”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Determinação dos traços-força. 2.  Especificação dos predicados.  

3.  Discriminação das virtudes. 4.  Qualificação dos megatalentos. 
Neologia. Os 2 vocábulos minitrafor proexológico e megatrafor proexológico são neolo-

gismos técnicos da Conscienciometrologia. 
Antonimologia: 1.  Quantificação dos trafores. 2.  Qualificação dos trafares. 3.  Quanti-

ficação dos traços-fardo. 4.  Discriminação dos defeitos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do paradis-

cernimento evolutivo pessoal. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes vocabulares sintetizando o tema: – Trafor: mi-

nitriunfo pessoal. Todos temos trafores. Os trafores predominarão. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva. 

 
Fatologia: a qualificação dos trafores; a discriminação das virtudes pessoais; o impacto 

dos traços-força da consciência; as potencialidades pessoais; a força presencial; os predicados 

óbvios; os predicados encobertos; as virtudes pessoais; a subjetividade; a intraconsciencialidade; 

a sedução das aparências; os talentos inescondíveis; o trafor eventual; o trafor constante. 

 
Parafatologia: os paratrafores; as paravirtudes; os paratraços-força; a energosfera pes-

soal; o autoparapsiquismo notável; o retrotrafor paragenético; o retrotrafor macrossomático; a for-

ça parapresencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia. 
Binomiologia: o binômio conscin-trafor–conscin-trator. 
Interaciologia: a interação megatrafor-materpensene. 
Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio retrocognitor–formador de opi-
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nião–produtor de conhecimentos; o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio megaatributo-mega-

trafor-megapensene. 
Antagonismologia: o antagonismo autotrafor / autotrafar. 
Holotecologia: a traforoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a potencio-

teca; a epicentroteca; a criativoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Heteropesquiso-

logia; a Proexologia; a Intraconscienciologia; a Temperamentologia; a Evoluciologia; a Intencio-

nologia; a Holomaturologia; a Teaticologia; a Conviviologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a consciência-trafor; a consciência multitraforista; a cons-

cin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens megaexemplar; o Homo sapiens praeparatus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens universalis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minitrafor proexológico = a memória funcional aplicada aos objetivos 

prioritários da proéxis; megatrafor proexológico = a capacidade mentalsomática de pesquisar  

o essencial à evolução consciencial. 

 
Culturologia: a cultura da Reeducaciologia. 

 
Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, os trafores da consciência podem 

ser classificados em duas categorias básicas: os comuns (lato sensu; hollow profile) e os escassos 

(stricto sensu; strong profile). 
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A.  Comuns. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 minitrafores gerais, necessários  

e comuns do pré-serenão vulgar, homem ou mulher: 

01.  Altruísmo. 
02.  Assistencialismo: tacon. 
03.  Autodecisão. 
04.  Autodisciplina: autorganização. 
05.  Bondade. 
06.  Cidadania. 
07.  Coragem. 
08.  Educação. 
09.  Erudição. 
10.  Filosofia. 
11.  Generosidade. 
12.  Gratidão. 
13.  Honestidade. 
14.  Lisura. 
15.  Lógica. 
16.  Pacifismo. 
17.  Racionalidade. 
18.  Sinceridade. 
19.  Solidariedade. 
20.  Sucesso: o selfmade man ou a selfmade woman. 
 

B.  Escassos. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 megatrafores específicos, neces-

sários e escassos do intermissivista, homem ou mulher: 

01.  Abnegação. 
02.  Autodiscernimento. 
03.  Autossacrifício: racional, cosmoético. 
04.  Compléxis: completismo existencial da proéxis. 
05.  Cosmoética. 
06.  Desperticidade. 
07.  Epicentrismo: do epicon, homem ou mulher. 
08.  EV: estado vibracional. 
09.  Extrapolacionismo: parapsíquico. 
10.  Gescon: gestação consciencial. 
11.  Holofilosofia. 
12.  Invéxis: inversão existencial. 
13.  Ofiex: oficina extrafísica. 
14.  PL: projetabilidade lúcida. 
15.  Primener: primavera energética. 
16.  Proéxis: programação existencial. 
17.  Sinalética: energética e parapsíquica pessoal. 
18.  Tares: tarefa do esclarecimento. 
19.  Tenepes: tarefa energética pessoal. 
20.  Tridotalidade. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a qualificação dos trafores, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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02.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
03.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
04.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
05.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
06.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
07.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
08.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
09.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
10.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIFICAÇÃO  DOS  AUTOTRAFORES  É  INDISPENSÁ-
VEL  AO  PROEXISTA,  AO  TENEPESSISTA,  AO  INTERMIS-
SIVISTA,  AO  CONSCIENCIÔMETRA,  AO  CONSCIENCIOTE-
RAPEUTA  E  AO  MACROSSÔMATA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 
Questionologia. Você já qualificou os próprios trafores? Você acompanha o desenvolvi-

mento dos autotrafores? 


